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Um toque a rehate , •.
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Em d e f e s a d o lo I c lor e
Cantares R�gionais

--------�����------

Abertura
do Meno'o MODi[iPál
de QUARTEIRA

ABRIU no dia 5 do cor­

rente, pelas 7.30 horas
:aa Praia de Quarteira, o
Mercado Municipal, útil
melhoramento levado a

efeito pela Camara. do con'

eelho, por feliz iniciativa
da vereação transacta. não
tê.nJo sido Inaugu.rada du
rante a época balnear pas­
sada, devido a formalida­
des burocrãtícas. A' aber­
tura do mercado assistiu o
sr, Adelino de Sousa Fer­
reira. vereador do pelouro
elos mercados que, com o
auxílio dos funcionários

(€ontinua na 5.a página)

Selvajaria
UM selvagem que não

merece qualquer be­
nevolêncía, entreteve - se,
numa noite destas a des­
cascar parte do tronco de
várias árvores da Avenida
General Carmona, na zona
próximo ao monumento a,
Duarte Pacheco.
E' de lastimar que a Câ�

mara e a maioria dos lou­
Ietanos se esforce constan­
temente por embelezar esta
sua vila-criando até. por
amor dela, atritos e mal­
querenças -'e que uma in­
consciente, ou um malvado
sem escrúpulos, atente con­

tra a existência das árvo­
res que, apenas com 2 anos,
definiam, à falta de pré­
dios. a linha airosa da mais
bela artéria do hurgo,
À Câmara Municipal

oferece o prémio de 1.000$
a quem consiga identificar
o autor da proeza e que à
justiça não doam as mãos
se ele vier' a ser descoberto.
Se o não lôr. que ao ler

estas palavras. caso lhe che­
gue às mãos algum exem­

plar desta gazeta, ao menos
core de vergonha e se sinta
coberto de opróh:-h e fique
a saber que os seus seme­

lhantes o consideram au­

têntico malfeitor.'mais re'

les e indigno que qualquer
selvagem a quem a compa­
ração pode até ofender.

_, I zrx

U�I �� Ilfil�U 'HIBRIDOS DE ENXERTIA,'
Resposta ao" Sr. "

'

Armando Xavier, da Fonseca
,

'

,

ESCREV£'-NOS lim ee-
laborador a solicitar

que sugiramos à E. V. �.
que as suas camionetas da
carreira Loulé-Quarteira.
façam um 'Pequeno desvio
até à estação de Caminho
de Ferro' porqué, podendo
ser, como são, utilizadas
para ligação 8 alguns com­
boios. evitar-se ia aos pas­
sageiros o percurso. a pé,
das escassas 2 dezenas de
metros das can celas, onde
·é a paragem, até à estação.
«Estamos certos de que a

E. V. À., cujo lema é:
«Para bem serviu, aceitará
a justíssima sugestão, por-

(Continuação na s.a página)

Por que Dão uma [omiuão Mooi[wal
de TURISMO- ?

DÃO hoje - é um dos sinais característicos dos tem­

pos modernos - perdendo todo o encanto e bizar"
__ ro sabor, as velhas cantigas e cantares regionais.
- de sentido tão vincadamente' popular, tão singe­
las e meigas <tue nos cativam pela emoção resultante
do equilíbrio harmonioso entre a vivacidade musical e' a
e�pTessãó poética de um lirismo ingénuo e aliciante.

Bem Ionae estavam, da focma que hoje se cultiva.
dol,e�te e melanc-ólica, do aprovritamento da energia
poetlc�, repassada de fatahsmo ,e desalento, sempre �lamurlar amores mal compreendidos ou a exaltar Fei­
tos'de heroicidade sentimental.

Era a nossa Província uma ,daquelas onde a poe
sia popular mais se subtilizava, onde o chiste e a graça
imperavam. onde a música era tão fremente e saltitan­
te, que consrituia um ver

dadeiro acepipe espiritual.
�riador de energias e es­

-timulante de optimismo e

confiança individual, que
teve toda a sua expressão
na maternidade do «corri- .-._.-.-._-._-_.-.
dinho».
Hoje e. sobretudo no

campo - o que é mais de
pasmar - já se não ouve

cantar, ou melhor. já se

não sabe cantar. -Sabe-se
apenas reproduzii cantigas
ouvidas na Rádio, mas to­

das estropiadas e desafina­
das do muito que se quere
imitar.
E o cantar regional está

desprezado, condenado
(Continuação na 3.a página)

Dlsado pela &umlsslo de CeDsura

NO passado, dia 7 do cor"

b d TENDO surgido'novamente nas colunas do «Correio do' Sul�' o tema darente. so a presi êncía '

«Cultura do trigo na serra algarvia" com o aspecto de crítica ao quedo sr. Conselheiro Dr. João, escrevi na -Voz de Loulé" de 21/1/54 condenando tal prática, de novo voltode Sousa Carvalho. ladeado a este lugar para fazer alquns comentários que o nível das produções da pre­
pelos srs. Comandante João tensa divulgação do articulista deixavam prever terem algum dia de ser feitas.

d F d G Vai esta resposta distanciada, no tempo, do último artigo do sr. A. X.e igueire o, antigo over�
da Fonseca, porque ternos aguardado a sua prometida continuação e dese­nador de Cabo Verde e Dr. jarrnos faze-lo tendo em frente todos os argumentos:

,Bruno Benotto, representante Como a continuação demora, decidimos vir já a terreiro.
do Turismo Italiano no nosso """
País. realizou-se a sessão de "

encerramento das actividades Antes de entrar na matéria em causa, esclareço V. Ex," de que, a minha
discordância 'se refere a tod?s os artigos que li, felizmente poucos. Por me-"culturais daquela agremiação. mória, cito o da'formíqa argentina que V. Ex.", com espanto. encontrou no

da presente época. quarto de banho do Grande Hotel da Praia da Rocha e cujo método lie
Durante a sessão proferiram combate aconselhado tantas analogias tem com as épicas _lutas de D. Quixote

ínteressantes 'conferêncías, os
de la Mancha, o celebrado cavaleiro das tristes figuras. E de prever que os

, <técnicos íncompetentes» optariam por um método diferente aconselhando
nossos ilustres comprovíncía- sem dúvida o .vulqar Clordane. -,

nos. srs, Major Jacinto Nascí- Sendo V. Ex," tão prolífero na confecção de artigos para jornais e re­

mento Moura e Dr. Amadeu vistas, ocorre-me perguntar com que objecto escreve presentemente :-com a.

Ferreira de Almeida. pena de pato ou com a caneta de

O tinta permanente 7 --- ���reo----primeiro teve como tema: Outro artigo tão profundamente«Aspectos culturais e econô- revelador dos vI conhecímentos acer­
micos de CabCr/V"ercre e -Gui� -ca do Algarve, foi-o das, abelhas; a
né»,: é 'o sequndo expo-s as resposta de um apicultor de Portimão

bem o demonstrou.
suas impressões colhidas sobre Acerca das oliveiras espanholas
arte, na sua recente viagem à sem (7) moscas; podas de velas papa­
Itália. gaia (7); lagares modernos que não

Ambos os conferencistas Io- existem (7); figos com gordas larvas
de moscas (7) que no caso citado,

ram muito .aplaudídos pelos qualquer lavrador. sabe serem larvas
seus interessantes trabalhos, de borboletas. etc. idem. idem, ou por
sobre o primeiro dos q-uais o outra. pior. •

C d J
-

d F' Habituara-se V. Ex. , que, sem 1;0-sr. oman ante oao e 1". mentários, o manancial abundante.
gueiredo produziu judiciosos morno e estéril dos vI conhecimentos
comentários. se espraiasse pelos jornais e revistas.

Mas um dia. •• mete-se com abelhas
e sofre umas saborosas e justas ferroa­
das (Correio do Sul n.? 1839). Pouco
depois, ao uso do antigo entrudo, fi­
ca enfarinhado pela Indal (n.o 1859 e

1860).
Depois de tais «acidentes» aban­

dona o sr. articulista o «inóspito lito­
ral algarvio e dirige-se à serra para
uma cura de repouso. Porém a pena
de pato não podia estar inactiva;
deslísa no papel com leveza íncons­
ciente incitando os agricultores a uma

(Continuação na 2.· página)

Encerramento da activi.
dade cultural

Semana da'Montra
do Algarve

Â semelhança do ano findo
a Comissão de Turismo e Pro­
paganda da Casa do Algarve.
expõe. durante a corrente se­

mana. nas montras de Lisboa.
interessantes fotografias de re­
cantos e panoramas algarvios,
especialmente das nossas ma­

gníficas praias.
Cremos que esta iniciativa

contribuirá: como em 1954.
para que o Algarve seja visi­
tado pelos turistas que. du­
rante o verão. aqui podem
passar agradáveis férias.
Na exposição em curso. es­

tão empregadas as belas e ex-

(Continuação na 5.· página)

Transcrição
ACOMPANHADÀ de

amáveis palavras, o

diário lisboeta «À Voz»,
fez a transcrição do nosso

editorial de 1 de Junho,
com que nos associamos
às comemorações do cente­

nário do nascimento do
Cons. Fernando de Sousa.
Agradecemos.

JI JUl.I95!

APROXIMA�SE a época balnear. se é que não somos

forçados a entrar já nela. levados pelos calores que últi­
mamente nos têm afligidb. Ora o calor faz-nos lembrar a praia,
e como a que temos mais próxima é Quarteíra, «A Voz de
Loulé». sempre atenta aos progressos do seu concelho vai in�'
quírír do que por aquela estância se tem feito e se projecta
fazer. focando as suas mais prementes necessidades e aquelas
a que se poderão dar execução num plano de conjunto por
um período não muito longo. Antes de darmos começo ao
nosso inquérito. «A Voz de Loulé». fazendo-se interprete do
pensamento e dos desejos de muitos louletanos, entende que
seria ocasião para levantar de novo o assunto de a Junta de
Turismo de Quarteira ser ou não integrada na Comissão Mu­
nicipal de Turismo do Concelho de Loulé. Com tal solução

(Continuação na 5.· página)
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ccHibridos de enxertia))
/ (Con.tinu.81çâó-dà J..8 págin.a)

serto que aqui e acolá começa ja a

alastrar. Todavia. confiamos no
triunfo do bom-senso' e que a serra

será aproveitada através de vegeta­
ção permanente de acordo com as

suas possibilidades e mantendo um

equilíbrio natural, frágil sem dúvida.
mas necessário como elemento de fi­
xação e de valorização do solo.

Aqui. juntamos entusiàsticamente a

nossa débil' voz e humilde apoio ao

pedido eloquente de Vieira Nativi­
dade :-«clarividência. coragem. 'per-

, severança, renúncia pára que se sal­
ve. ampare. respeite e honre q patri­
mónio que é de todos-.

I

1934
1947 •

1952 •

750 kg.lha.
190
130

Para finalizar'e uma vez que não
estou disposto a perder mais tempo a

fazer crítica da «técnica revolucio­
nária» de V. Ex.a a qual com 25 anos

de concepção ainda não deu á luz
e é tão cheia de promessas como a se­

mente «milagrosa. do eucalipto ame,

ricano vendida por um padeiro de
Penafiel a 2 cOlltos o quilo! Desejo
afirmar a V. Ex.a que o Algarve não
é uma provincia de ignorantes que
tenham algo a aprender com os seus

artigos. Quando muito. poderão ser

tomados 'por passatempos anedóticos
e mesmo assim de muito mau gosto
porque é brincar com coisas sérias.
Prometer a colheita de 2.000 qui­

los por hectare na serra, com trigo�
Roma e Mentana ainda que semeados
em linhas, com �achas e amontoas, e

demais conselhos que se obtenham

espremendo V. Ex.a, náo cabe numa

anedota; ultrapassa até o campo
das quimeras e da razão.

José M. Farrafota

• '
__A

os efeitos déstnitivos da erosão ace­

lerada, dizíamos. ultrapassam larga­
mente a velocidade de formação do

. solo. A erosão geológicà não arrasta

durante aquele longo período de tem­

po mais de 1 a 2 milÍlnetros se o solo
,

estiver revestido e portanto não tem
,

efeitos nefastos e a serra, significando
conjunto de montes. foi e continuará
a sê-lo por tempos infindos. Poderá,
e para, á caminha, se se insistir' num
erro evidente, transformar�se num de-

Farm á.c i a' San,tos,
VENDE-SE

Praça Dr. Oliveira Salazar

L O U L'É

vo z DE'LOULê

Z'
das fre'guesias
AMEIXIAL
Nos primeiros dias do corrente

mês. perante um juri presidido pelo
sr, José' Bernardo Moreira, delegado
escolar deste concelho, em que fazia
parte a professora sr.· D. Adelaide
da Conceição Vargas, fizeram exame

da 3.8 classe 53 alunos de ambos os

sexos na escola primária desta loca-.
Iidàde ficando todos aprovados.
- E' já no próximo dia 15 do mês

de Agost,o que se realisa a feira anual
desta freguesia.
Esta feira que tem vindo aumen­

tando, de ano, para ano em virtude
do, elevado número de feirantes que
acorre aqui �odos os anos. é já sem

dúvida uma das feiras mais importan­
tes das que se realísam nas óíÍtras fre­
guesias suas congéner.es em virtude
das muitas e valiosas transações que
aqui se tealisam.

'

Esperamos que todos os proprietá­
rios da freguesia não' faltem com os

seus gadós cavalar. muar. assinino,
mesmo que não tenham interesse em

vender ou trocar. para que este ano

aumente a eorredoura que foi criada
o ano passado. onde já' se realisaram
algumas transações.

'

Este pequerio sacrifício pertence'a
tJdos os ameíxíalenses que devem fa­
zê-lo de boa vontade para aumentar

a sua feira, anual. para seu interesse
e para el bem de todos. '

-' Estâ-se a orqanísar uma comis­
são para levar a efeito grandes' feste­
jos religiosos nesta localidade no pro­
ximo mez de Setembro.

Augus�o Teixeir�

S. A L'I R

QUERENÇA
Realizou-se no' passado dia IO, na

igreja Paroquial desta freguesia. de
N. S. de Assunção, o enlance matri­
monial da sr.

a D. Olivia Lopes Guer­
reiro, filha do sr. JoséGuerreiro Cor­
reia e da sr.8 D, Maria Isabel, resi­

dentes no sitio do Areeiro. com o sr.

Manuel Domingos Rosa, filho do sr.

Manuel Francisco Rosa e da sr.a D.
Maria Francisca Rita. residentes no

sitio do Barranco de Apra.
Apadrinhara'm o acto as sr.as D,

Maria Domingos Rósa e D. Maria D.
Rosa e os srs. Manuel José Farias e

José Domingos Rosa,
Ao novo casal os nossos parabens

com votos de muitas felicidades.
- Realizam-se de I a 9 de Julho,

na séde desta freguesia, os exames do
1.0 grau, tendo feito párte do Jurí o

sr. Professor Carlos Alberto Fagulha
e a sr.a Professora D. Maria Amélia
Cativo Leonardo.

'

;_ Encontra-se gravemente ,doente
o Pároco desta freguesia. Reverendo
JOão de Jesus Martins. a quem dese­

jamos melhoras.
- Após alguns' meses de férias em

casa da sua família, regressou à Ar­
gentina o sr. JOSé dos Santos Silves­
tre. levando' muitas saudades deste

, cantinho de Portugal, e a esperança
de voltar breve.

A.C.

Crónice
nova campanha de trtqo na serra

,

com fabulosos proventos:
'

,

Quançq êste modesto. "agricultor
de secretáríà- se atreve a duvidar.
V. Ex.à picado pelas abelhas, crgo
pela, fq,inha de alfarraba, que supu­
nha: não ex:i;s�il',jnvest-e acírradamen­
te contra tudo e todos esfalfando -se

num bota abaixo quixotesco e ., elu­
'cídatívo I

Mas voltemos ao assunto.

Para começar' e seguindo a' expo­
sição cor de rosa inserta no «Correio
do Sul-, choca a promessa' do meu

arguente acerca da próxima (?) pro­
dução de 2.000 Kg. de trigo por hec­
tare. Qualquer agricultor. mesmo um

daqueles com o qual pouco se .p<>de 1ttiI,

aprender. ensinaria ao sr. articulista Pai V. Ex," a apologia de que se

que. tom tal terra. a hípotese daquela atiIÍja no Algarve.e no País a produ­
produção é pura fantasía, ção de trigo necessário para o con-
Todos se recordam do racíonamen- sumo. Respondo com as palavras de

to de pão durante a últjmãgllerra e. 'Buckland proferidas em 1933. nas

portanto. é coisa de pasmar que ha- quais muito devia meditar antes de
vendo na pessoa de v.. Ex.Il um es- fazer futuras afirmações «.,. a pro­clárecído agricultor que se preza, co- dução artífícíalmente estimulada num
nhecedor. h� vinte e tantos anos de país não pode ser mantida senão à
variêdádes e sistemas de' cult�ra id� custa de sacrífícíos superiores aos

lianas,' gárantirid!J' (1) uma, produ&�o' que reclama essa, mesma produçãoeconómica na' serrá do' Algarve de. noutros países para ela naturalmente
2.000 kg, asnão-têuha divulgado o,u aptos. Quanto mais um país se apro-'
não estejam hoje sancionadas pela prá- xímado estado de completa autarquía,tíca. Será que 'pretende vender o se- mais pobre se torna». Acrescento
gredo aos 22.360 'produt,ores de, trigo ainda as do deputado Pacheco de
ou o facto explica-se por, não haver, .Amortm, proferidas na

- Assembleia
felizmente. em tão grande'número, um Nacional quando da, apreciação do
agricultor ingénuo que se deixe en- Plano de Fomento: "Que nós pease­
cantar por tão sedutoras promessas? mos em produzir na metrópole e no,

"

Pasina igualmente que ex\sta alg?é�
,

ultramar aquilo que possamos obter
r
que.rpretendendo s�r m�stre, em aqrr- mais barato do que nos fica no mer­

cultura� se-revele tao "completamente' cado internacional _ está certo e é

e� branco sobre � prob.lema da er.?- de são economia. Mas produzir mais
sao. Com que entao consiste ,e�ta" n,ao' caro do que' no estrangeiro, só para
na ��rda de terra arável,e pnncipios não importar _ é loucura».
ferttlízantes pondo a descoberto o sub-

'

solo improductivo, mas sim na trans- .."

formação' de serras emplanícíesl? Qúé
'

Pretende o articulista fazer a en­

grande' baralhada sr. articulista. entre xertia da técniéa italiana na serra do
1 - O horário da nova carreira, de

a ero�ão geo ógica e a erosão acele- Algarve. Como. segundo a termino-
d 1

.. "

h camionetas entre Loulé - Messines e'fa" a pe a intervenção' umana. Aque-' logia, 'o cruzamento de duas espêcies
1 é 1 vice versa, passando pelo Parragil e
a, um processo geo ógico contri- diferentes embcira próximas, origina

L< tid
"

1
-

d a alteração do horário da carreira J'ávut o ao ongo QS, telI,lpos, para a um \J.ibrido, explica-se em parte o ti-
l d h d al existente. vem, preJ'udi,car muito, os

escu tura, as montan a5,", os,' 'Ir es, tulo que eilcima estas lirihas. A desi- '

, ,
" habitantes de Salir. tanto no que dizdas planícies. etc. e de tal lentidão g'nação compieta «Hibriêlos de enx�r .. ,

1 f 1 d resp'eito á ligação para aquela zona,
que o so o se re az a maior ve oci a- tia» data de 1829 qua,rido o viveiris-:'

d como na saida do correio.de o que,aq,uela COIU ,que é ç1estrui- ta fráncês Adâm' enxertando sobre
do; a última. traduz�se precisamente um'ai'Bustre de flores amarelas oufro Até'-.aqui. quem quizesse seguir pa­
pelo 'inverso, isto: é." o sGlIÇl. é destrui- de flores vermelhas, obteve no ano

ra Messines apenas perdia uns escas-

d 1 d d d 1 sos minutos em Benafim. enquanto se
o a maior ve oci �,e o, que aque a seguinte. do g'arfo que utilizara,. vá-

c
'

'A
' '.' ' , fazia à mudança para, outra camione-à que se lorma. prImeira. permite rios ramos entre os quais' um causou

. "

d'
,

£, Id d" d- ta, Agora é necessári0 esperar ,cercao mcremento' à's' aén a es" pro uti- sensação. Apresentava a particulah-
vas do,solo;"asegunda. conduz à ruí- dade de as flores serem umas, de"co- de"2 horas. e ,com a nova carr�ira

. . .

b d d A d I' não tem_o,s ligação. ,na"mlsena e, a an ono, a, ter,a.· loraç¡io intermé ia entre o a,mare d e
,

1 f
' ,O correio saia de Salir na camionetaerosão, a que o sr: ,artiçu ista, se re e- o vermelho '; outras' mescladas com

re ào afirmar que desde :C¡úe <:) mundo p'étalas metade, vermelhas' e metade
das 19.20. Presentemente. tem de sair

. d f" d' f na cªmioneta das 16,40 e esta altera­
e mun o não oi capaz e'tta'ns ormar amarelas. Mais tarde. casos semelnàn-
as serras algarvias' em planícies é' a tes foram obtidos em frutos pr,ove-

ção causa grandes transtornos.
'-

I"
' Apelamos para a EVA. L.da pe-ero,sao geo O\,!lca;, a ,ei'psi;ío em causa nientes de enxertias de pereIra sóbre

d '£' dindo que se, l'am alterados os horá-
capaz e, em po,ucos, 1;1nos. trans 01'- marmeleiro, dé pessegueiro sohre
mar a serra num déserto montanhoso ameñdoeira, etc. Parecia estar.;se 'em rios' das c�rreiras que p'assam por
e' não num¡r'planície .. é o que'se cha- presença de verdadeiros hibridos àr- aqui. de modo a, darem ligação �m

-

1 d 1 b' 13enafim com as carreiras que por ali-ma erOSi;lO' ace era a, a ,qua' é, a, so- tificiais para a formação dos quais
1 t t

- .

b F ,pássam para MesSines na' ida e nou amen e ' necessano com ater. ,oi não era necessária a união das ga-,.

para esta que chamámos a atenção metas masculinos e fet:nininos.'
'

no n/'artigo. cujàs'afirm'ações se man- Porém, depois 'dos trabalhos de
teem ínt.egras pois não'as afectam dia-

Winkler, verificou-se qUe tais fe.nóme-, tribes ignorantes. b dnos não eram hi ri os e passaram a
Desconhece o articulista que I cm.

ser designados por quimera�.de solo arável necessita, conforme as Pois bem, de maneira análoga, a
regiões. natureza do solo; etc, 100 a

proposta enxertia da técnica das ser-
400 anos para se formar e portanto ras italianas nas serras' algarvias com
os efeitos destrutivos da 'erosão ace-

,lérada, que 'no curto prazo'de 18
o fim de obter 2',000 Kg. de trigo por
hectare não passa. sr. articulista. à

anos se traduzem,pelos números con: luz dos acontecimentos actuais. de
frangedores das' seguintes produções
médias de trigo numa zona da serra'

uma quimera.

de Tªyira ;
, :'

H
pos vinte e dois anos, eis-nos de novo em Caldelas, te�a

,

de águas mil:lOJgroll8s e de qutntas de palmo e meio, mae
que ae chamam quintas, ta lv êz em obediência àquele

_;_ litori8mo, que seriteñcla t cada terra com seu U80... O
- que é certo ê que sãoeseas quintas mtuhotas que imprí-
mem à paíaagem um sabor exótico.

,

Dtspoetas em sucalcoe e bordadas de caetanheíroev-ceee­
jelrae e .carvalhos, por onde trepa a vinha de enforcado, a
qual, estendendo 0.8 bnaços dumas árvores para outras. for­
mando cordões de ver-dura, dão a impressão, vista. do. alto e
à distância, de enormee.açafetes entrelaçados. Ao. longo dile
quintas eetende-se o caminho, quase sempre de, múros altos,
tendo a cobri-la a mesma vinha, de snforcado, mas agora
apoiada em fortea armações de ferro, formando túneis de
verdura de grande extensão.

Não é uma estufa fria que se vê por aqui. ma. sim deze­
nas, centenas, conforme a região. E para que a simulação
seja mais completa não faltam oa fetos, as trepadeira.' e a.
rosetrae de toda a especie. nem, falta o regato a e.correr
água à beira do caminho ou a atraveesâ-Io. a, pequenos espa­
Ç9•• Junto ao vale e pela: encosta até meía-montanba (todo o

Minho é bastante montanhoso) não hã espaço. para màíe ãr-
vores, de forma que, vl.ta
doa pontos altos, toda a pa,i.
sagem ñgura como um enoz­
me tapete de'verdura, matl­
zado com o recorte dai quin."
tas, a envolver campo. de mi-
lho e de feijão.
,A horta simboliza a fecun­

Dicionário de Música didade da terra. Para íseo con-

"
Da autoria. do saudoso.Padre Bor-

tribui o ribeirinho, o regato e
() arrolo que por toda a parteba. musícõloqo e pedagogo que es-,

\ correm, formando, montanha­creveu a parte técnica e 'do Professor -abaíxo, uma espécie de fran.
Lopes Graça que dirige a parte artís- ja liquida a escorrer, em d,e­tíca e histórica. está a Ser publicada manda do Cávado ou do, rio
em fascículos profusamente ilustrados, Homem 08 doi. 'g.fgan tes que«Dícíonárto de Música». obra que há dominam a região;, :muito se fazia sentir na bíblioqrafía Vir ao Minho e não visitar
portuguesa. ,. Caldelas é quase um sacrtñ-
Encarreqou-sé da sua edição a me- cio, pois se todo' o Minho e

rftória -casa editora «Edições Cos- uma horta com seus vergéiamos> à qual a Cultura Portuguesa já Ineeparáveís, Caldelas é tudomuito deve. tanto pela utilíssimà co- Isso, acrescido dos seus jar­lecção conhecida por <Cadernos da din. euspensoe impostos pelaCosmos- apresentando a obra, coni formação alcantilada do ter­
admirável aspecto gráficQ. razão, por reno, onde a 'coloração, obtém
que a recomendamos vivamente a to- todo. 011 efettos.edeade o tom
dos os nossos leitores.

escuro do granito até aos ver-Eis' o plano dá publicação e as des mais variad08 das plan­condíções de assinatura: a edição tas e árvore•.
será publicada em 20 fascículos, men­
sais de 64 páginas cada a encadernar
em:- dois volumes ':' os 20 fasciculos
pagos de uma só" vez e; adiantada­
mente, 320$00;' séries de 5 fascículos.
pagos adiantadamente, 85$00; cada
fascículo; 20$OG. ,

A «Edições Cosmos�,-Rua: da
-Emendá n.O Ill. 2.0• em Lisboa-. o
nosso' agradecimento pela oferta da'
preciosa obra e aos nossos leitores
facilitamos a sua apreciação. na nossa

redacção. àtravéS dos dois primei�os
fascículos publicados e que mostram

bem o valor de ,,,Dicionário de Mú­
sica», do Padre Borba e'do ProL Lo­
pes Graça.

Livros novos

(Continuação n,a 4.· págJna)

Cartões em'relêvó
Parci pessoas' distintas
e de distinta posição
social.

Encomende - os na

Gráfica Loule,tasia

Principios e Prática
do PCQ10 sem dor

grande alcance. ,no qual a sua autora.
descreve com facilidade e em r�ulta­
do de,prática e conhecimento� obti­
dos em maternidades e hospitais"mui­
tos casos de nascimentos sem sofri.
mento por parte das mães. '

Trata-se, portanto. dum ,livro de
grande valor peIos benefícios que o
seu conhecimento pode prestar v�di­
do a preço relativamente baixo. _.

E' editora "EdiçõesCosmos�-Rua
da Emenda, Ill, - 2.0 - Lisbo'a a quetlt
agradecemos reconhecidos e

' exem-
,plar que 'nos enviou.

"

C.

Coin este título, acab? «Edições
Cosmo», de lançar em público uma

excelente obra de Collete Je�son,
com notas e' tradução .de J. Seabra
Diniz e Pedro Morijardino, e bem
ássim prefáCio' de mestre Aquilino' Ri­
beiro, nomes bastap.tes conhecidos
para que dispensem elogios.
Constitue este livro, como se deixa

antever pelo seu título. uma 'obra' 4e

Casa· de Saúde' de lóulê
Director Clínico - DR. ANTÓNIO fRADE

DR. l1LVES Vl\LLIi.Dl1RES

Denças de nariz. ouvidos e garganta
Conaultas no 1.,0 8ãbado e 3.0 de cada mês

DR. tll\NUEL Cl\BEÇl\Dl\S
Doenças cirúrgicas e operações

Con.ultas no 1.0 8àbado e 3.0 de cada mêa

DR. l\NT6NIO FRl\DE
Doea.ças de ci'lanças e Clínicci Geral'

Consultas em todo8 os dias úteis'

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiologista
Admissão de paa-turienies

Tel � £ o :n. e 5 '2 L O U' :Lo :Él
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MAIS UM POETA\

CUJ"

Loulé cleve
MEMÓRIf\

Cantares A!lo[iawo �e Ani!lênria à M!n�i[i�a�e ..

\
, .'.

lull,,,,,,,,,,,,,,IIIIIIIIIII,,,,,,,,,,,,,II,,lIulll,,,,,,,,,,,,,1I111I11I1,,,,,,,,,,,,,,lIull"lh"",,,,,,,,,llul1l1lh,,,,,'''h,,,lhlflullh,,,,,,,,,,,,lInllull!,,,,",,,,,,.1Iullurh,,,,,,,,,,,,,1I1.It'IUII,,,,,,,,,".1t.4••

• •

reqronors
(Contínuação da L" página)

inexoràvelmente à sua

agonia.
Procuremos salvá Io I
Há poucos anos, tivemos

conhecimento de uma lou­
vável iniciativa da F. N.
A. T. no sentido de coligir
e recuperar parte deste pa­
trimónio regional em de­
cadência. Tudo o que se

Fizer, neste sentido, é me­

ritório. digno de relêvo e

apoio I

consagrar
----��--�.----�

COM o nome «Um grande poeta cuja memória deve ser consagrada
por Loulé-, publicou o ilustre jornalista e escritor algarvio julíão

Quintinha, um artigo no número 51 de eA Voz de Loulé. sobre o poe­
ta Cândido Guerreiro, o qual me fez recordar o nome de um outro

poeta, menor é certó, de quem Loulé não se deveria esquecer, já por­

que fora seu filho, já porque realmente foi um poeta de inspiração,
cuja poesia é sincera, humana e que, embora de caracter popular,
apresenta muitas vezes riqueza de sentímentos e de ideias e forte ex-

pressãopoética.. .

Refiro-me ao desventurado António Fernandes Aleixo, bem co­

nhecido em vída por todos os louletanos.

Não, é meu propósito traçar a triste história daquela alma simples
que sabla ver em toda a sua stmplicidade os males de que sofria a

sociedade e da qual ela fôra uma vitima, mas, somente mostrar aos

leitores de .A Voz de Loulé» que o seu nome já ultrapassou as cerca­

nias da vila que lhe serviu de berço.
E' o caso de, ao desfolhar o número 134 da revista -Vértlce-, se

depara com o nome do Aleixo logo na primeira página:
-Apresentação de António Aleixo» é o nome de jim artigo de ja­

cinto Martins com que abre o número )34 dessa revista de cultura e

arte que se publica em Coimbra:
A simples leitura do titulo desse artigo reavivou em mim a recor­

dação suscitada pela leitura daqueloutro sobre Cândido Guerreiro, de

julião Quintinha. O título do artigo da revista «Vertice. condiz perfei­
tamente com o silêncio que sempre tem havído em torno do nome

daquele grande poeta popular.
Esse escrito não é mais do que
um excerpto dum livro a publicar
sobre o poeta: - António Aletxo,
um Poeta do Povo - é o 'nome
desse livro ainda em preparação.
Afigura-se-me que tallivro pode

bem ser o ponto de partída para
uma maior e mais justa divulga­
ção efa obra do poeta. Tal divulga­
ção e seu consequente estudo é'

uma homenagem que a víla -de

Loulé devia prestar a um seu fi­
lho que, embora -pequeno» em

vida, (a maioria dos louletanos

que conheceu Aleixo não esque­
ceu, por certo, que o poeta viveu

e morreu místurado com o povo
e que provara o sabor .amargo da

miséria) íôra, no entanto, grande
em' rela-ção- à vulgandade , pos·to
não íosse homem de grandes le­

tras, nem sequer, a bem dizer, de
pequenas.

-,

Ele íôra, na verdade, uma pes­
soa. inculta e pouco mais do que
analfabeta. Daí m uitas das suas

poesias não terem sido escrítas

pelo seu próprio punho. O certo,
porém, é que a poesia saltavalh e

pelos lábios fora, com limpidez,

(Continuação na 4." página)

Superfosfatos
Sulfato de Amónio

Nitrocalciamon
Nitrato de Sódio

Cianamida Cálcica
Fosfato. Tomaz'

Cloreto de Potassa
------

Sulfato de Potassa, elc. O I h alllWl OAdubos Mistos
Sulfato de Cobre

.

Descontos para revenda

VENDE

Uniã� �e Mef[earil�
do r\L{jPi�VE

'releg.: ,l1rmal Tele•. 22
L O U L É

MAaUINftS
IndustriaiS e AgriColas V E N D E - S E

Grupos Electro-Bomba
e Moto-Bomba
poderá V. Ex.· adquirir no STAND
de JOst DE SOUSA PEDRO

LOU LÉ

Os Estados Unidos e a

Alemanha Ocidental assi­
naram um acórdo de assis­
tênciamilitar mútua, idên­
tico aos feitos com outros

países, com vista à entre:'
ga de armamento e equi­
pamento, no valor de mi­
lhões de dólares. destinado
às novas forças armadas
alemãs.

Segundo declarou o pri­
meiro secretário do parti­
do comunista russo. num
discurso pronunciado na

Embaixada americana em

Moscovo, durante uma re­

cepção comemorativa do
Dia da Independência dos
Estados Unidos, a Rússia
vai a Genebra numa posi
ção de força e vol;untàtia-
mente. .

I

'RISpllll II
Re.pondendo ae••ade-

61 ..
- cloração. EiSenhower nu-

ma recente conferêI1cia com
Em BOLIQUEIME -

a imprensa. disse que nun­
uma Casa de Bicicletas ca ninguém disse que a

com materiais e ferramen- União Soviética ia para a
'

tas e casa de habitação jun- referida conferência em si­
to. tuação de fraqueza e que
Quem pretender dirija- se os Estados Unidos não de­

a �anuel da Conceição sejam recusar seja o que
(Lá.zaro).-Casa de Bicicle- £ôr por preconceito ou ar-

tas-Portimão. ,

.

ro�âneia.

*

A (IIVoz de Loulé», como
o r� ã o represerrtativo do
mn+or concelho ah�arvio,
podia encabeçar esse lo ..

vável movi-mento de recu­

peração cult.ural do folelo
re. em relação à sua ârea
de expansão.
Por intermédio dos seus

correspondentes e colabo­
radores poderiam coligir­
-se velhas e sugestivas can­
ções regíonais, que pode"
riam s e r os . alicerces.
de um novo Cancioneiro
algarvio. E era tão fácill

Se todos os que tivessem
conhecimento de canções
regionais no-las mañdas­
semI·· .

Seria então a vez de. co­
Hgido um reportório volu­
moso e valioso. solicitar a

colaboraç�o da F. N. A. T.
no sentido de enviar al
guém para recolher a ex-

. pressão musical dessas can­
ções.
A ideia aqui fica

.presaa,
Deixemos agora ouvir as

reacções I
*

Daquela exa Irãvel Intenr
ção da F. N. A. T. a que
nos referimos, ainda con

seguimos recolher um ou

cIois dos cantares em uso

na Serra algarvia.
Aqui os registamos, a

título de exemplo e incita­
mento:

O ladrão do papagaio
Foi-se queixar à Rainha
Qu'era filho dum morgado .••
Nem sequer sapatos tinha!

Nem sequer sapatos tinha.
Nem dinheiro p'ra ·os comprar!
O ladrão do papagaio
Que se havia de lembrar!?

*

Vá de roda, siga a roda •••
Qu'eu também lã quero ir!
Como rapariga nova

Só me quero divertir!

Anda lá para diante I
E .•. retira-te do caminho •••
Quem vai para amar amores

Não vai tão devagarinho.

R. P.

T· ENCIONAMOS' 88slnalar'0 dia dos caídos • Jsto é, daqueles
que decairam no cumprimento dos !!IeUIi dever-es, na sa­

ti .. fação das suas promessas, sem que algum motivo im-

_ portante o [uettftcaese. ,

Não queremoa de modo algum refer ir-uos Aqueles
que, por morívos ponderosos da sua vida, deixaram de poder
satisfazer-as suas cotizações.

E8ses merecem-nos e mais profundo reapelto e constdera­
ção, pot II sabemos quanto lhas teria sido dolorosa easa cir­
cuustâncta. Não eatá na indole da n0888 Associação melindrar
easas respeitávd .. peesoae, nem o caso de esse flicto poder' re­
presentar um desafio à sorte, ser+a de admitir entre pessoas
normalmente çonatítutdae. Disso uos livre a Providência, que
não desejamo s cuspir para o ar.

Não lie trata, pots, deseus honradas e honestas pessoas
que, repetimos, nos merecem f) maior co naí der-ação e respeito

Queremos rererrr-uos a08 outros, àqueles que a mats pe­
quena contuar-íedade, ou o mais pequeno mal eata r, faz esque­
,ceI' 08 pobr-ee

í nhos que de les dependem e que u e le s conflaram

'iateirament�, que (¡onfiar>lm na sna ajudapor intermédio da
no asa Asaocração. Aqueles que o facto de l h es dar Per-coadas
um deute, de l h cs doer um calo, ou de ter aparecido vento

Levante, em suma à mais pequena contrariedade, deixam de
h o nr-a r a s u a asaiuatura, embora no mC8lUO dia se não privem
de entrar em p cttscoe, não deixem de dar passeios caroa, se

não dts pcn sern de vár-ios praacres e 8¡:;perl:'luidade�1o
1':881::8 é que te nctoua uroe amarrar no peluurinho da igno­

mínia. cr+rlc ,1' !-l sua tão deplocávcl atitude, pois que na sua

palavra ho n rad a �onfi"ram 011 pcbr-caín hoe, para à aombra
,to.-la viverem.

.

Antes porém. de lhes aasen- ·¡¡¡......III_il!!_IIlIIII :_

tarrnos a mão " Il boa voutade
de e8calpt'lizarmo!l tão lamen­
tãvel proccdtmvnto, quevai até
ao pô ato de deixat. em poder
do continuo, por cobrar, meses
e mese. de corae, pagando as­

tlim em moeda fa laa a altrnen­
ração dos desprotegfdoe da
sorte, antes de Iauçar-moe a

execração que merecem tais

procedimentos e seus execu­

tores, quer-ernos contar um fa;
cto que chegou ao n()880 co­

nhecimento, para edificação
de todos quantos se iuteres­
sam por estas COIS88.
E' o caso de que um subs­

crltor da noasu Associação,
um día mal humorado por
qualqUtrcontrariedade da sua.
vida, mandoucortar a cota da

AS80ciação. 1I0i feita a sua

vontade, como altàs era n08SO

dever.
Porém, as coisas passaram-'

-.e da seguinte maneira: .

A p easoa começou a andar
de mal CODIIlgo mesma. Não
dava esmolas, aos pobres por-

ex-

(Continuação da 4." página)

ECOS DE

ALTEuAGRI]VIAS
A' Poetisa Maria das Dores

Ramíres, ÇO(Il admiração

A lágrima sai,
Deeprende-se, mesmo,
Ao sopro dum at
E à voz dum gemer 1

,

A lágrlma existe
Onde haja amargor;
A làqrima é triste,
E' filha da dorI

Por teso os meus olhos
Bem choram. também
Que a vida não seja
Apenas 8Ó Bem,
Beleza e ventura,
Rieonba esp'rança,
Em vez da desventura
Que âeede criança
Bem anda comigo /

Mas mesmo chorando
A dôr incontida,
Cá ,'ou embalando
A esp'rança da vida
Que a todos desejo ;
Cá vou caminhando
Sem um de8alento,
Sempre embalando
A dor do momento 1

E ne8te 8onhar,
Quequadro antevejo'!
-..,- Omundo a cantar,
O BEM a florir
E o Sol a 8or.rir! .••

J. Santos StockIer

Vende-se uma casa em

Olhão, com c-haVe na mão,
na Rua Almirante ( ândi­
do dos Reis, n.08 71-79-8 I

'

e 83, com armazens e I.G
e 2 " andar para hClbilita·
ção (onde presentemente
funciona o «Royal Dan­
cing» ).
Quem pretender diri­

ja·se a Francisco Dioní­
sio Correia - Loulé.

Terra de regadio, no me·

lhor centro de Ludo, com
8.500 m2.
Quem pretender, dirija­

-se a José Martins Galego
-Vale d'EQua-s-Almancil.

lá por fóralll

Decorreram com grande anima­
ção as festas populares de Santo
António, S. João e S. Pedro rea­
lízadas no passeio da Font� Pe­
quena com a presença.de um con­
siderável número de forasteiros
P!inCip�lmente da vizinha povoa:
çao de S. Bartolomeu de Messines

.

As marchas foram muito apre:
cíodas pelo seu colorido e gracio­
sas marcações coreográficas. No
concurso de quadras populares,
efectuado na mesma ocasião dos
festejos, foram classificados em

primeíro lugar as sr. as D. Isaura
Madeira e O. Maria do Loreto e

.

o sr. Joaquim da Silva' em se­

gundo lugar o sr. Fra¡{dsco da
Palma, e em terceiro o sr. josé da
Silva júnior.
= Regressararn há dias da pro­

vincia de Angola e eucontram-se
em Alte, sua terra natal, as sr. as

D. Ermelinda de Sousa Lúcio; D.
Maria da Silva Gonçalves Graça
Mira e filha; D. Ana Pedro Gon­
çalo Madeira, seu marido e filha'
e o sr. josé dos Prazeres Madei:
ra, sua esposa e filha.

== Após doloroso sofrimento
faleceu há dias a sr �a D. Mari�
Apolinária, viuva, de 67 anos de
idade, residente nesta localidade'
cujo funeral foi muito concorrido:
= O mercado de Alte, que se

realiza na terceira· 5.· feira de ca­
da mês, será aumentado ,a partir
do dia 21 do corrente com ocorre­

doura�. ou exposíção de gado ca­

valar, muar, 'azinino e vacum.
Dada a excelente situação deste

m e r c a d o, com abundância de
ág!la, fréquentes carreiras de ca­

míonetas e .estação de caminho de
ferro relativamente próxima, es­

pera-se a concorrência de muitos
negociantes de diversos gados.

C.

Ofereça à sua e�posa

urni �anela �e �reuão
Poupará dinheiro .

Trabalho... Tempo .

As melhores marcas
aos melhor,es preços

Vendas a prestações
mensais de 47 SOO
(PR E S TO); 49500
(UNIVERSAL) e 58Soo

(Universal)
Agente em LOULÉ

Eduardo Correia
T.t.fene 82
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;,��:1��I��;-LoW. ,Viúva �e JOlé Miguel;e ró n j c a Associação de

c��:��I ..d;Dd�.��le Pinto, limila�a
.

Norte nha A s si s t ê n é: i a
Faz-se públtco que por

escritura de 6 .de Julho de Apezar de tanta riqueza ve-

1955. exarada nas notas do jetal há um certo ar de trtste­
Pelo Juizo de Direito des- notário abaixo assinado. za a envolver as pessoaa e 8S

ta Comarca, correm éditos ter a firma «António' AI- coisas. Talvez um certo reff e­

de 30 dias. contados da se- voeiro & C.a». sociedade xo tirado da população flu-
, ruante, do aquieta, o qual,

gunda e última publicação comercial em nome colec- mal humorado pelo sofrfmen­
deste anúncio, a ré Rosen- tívo com séde em Lisboa, to fI8ico, não tern boa cara.

da de Sousa Filipe, soltei- que por sua vez é associa- O aquieta derCaldelae pas­

ra, maior, doméstica, au-. da da firma «Viúva de jo- sa as' horas de cabeça em baí-

t t" t d é M' 1 p' L" xO, a fltat o .chão, aquelesen e em par e meer a e s ,lgue Into, Imita chão qu e dentro de alguns
Marrocos. com última re-

.

da», sociedade comercial anos, o há-da reduzir a pó"
sidêncía conhecida no sí- por ·cotas., com séde ern ciosa e nada. E esse complexo
tio dos Cavacos, freguesia Loulé, onde tem uma cota .paícológtco reflete-se no abo­

de Quarteira, desta cornar-, cujo valor nominal é de, rlgene, naquele índívíduoque
quase' não faia na nos sa pre-

ca de Loulé, pata no prazo 160.000$00, cedido metade flP,nça, pois apeuasemíte sons.

de 10 dias, posterior àque- desta sua cota a [osé GDn- E' neesa voz soturna que uma

le dos éditos, contestar a çalves Pinto, casado, co- grande quantidade de pobr-es
colocados A beira da estrada,-

acção que contra a citan- merciante, morador em Fa- 'apnoveítam a uossa passagemda e Agostinho Alferes ro, que já era sócio desta para nos dizerem: «Um tos­

Correia e mulher, Elisa última sociedade, onde ti-· tãozinho ao pobrezinho» Obtí­

Correia movem os autores nha uma cota de 80.000$00, do o toatãoztnho, o agradecí-
. meuto vem: no mesmo mur-

josé Eilipe Guerreiro e mu- ficando assim com uma de múrto, quase Imperceptível.
lher, Guílhermina de jesus, 160.000$00. Durante a n088a perrnanêu-
sob pena de ser lo' 1i0 con

.�

cla em Caldelas 'fizemos re-
,

.

6 �,Faro e Secretaria Nota-
denada no pedido. C?S au' rial, 8 dé Julho de 1955.

.

paros a essa pobreza «conso-

tores pedem na refenda ac- ,

lidada", reparos que depuse-
O N m08 ante algun« membros da

ção que os reus sejam cort-
. otárío

Comíesãe de Turismo local,
den ados a abrir a mão, do Luiz Angmto da Silva 8 Sabbo ao que eles n08 volveram:
prédio composto de uma não são daqui, os de cá não

morada de casas com 3 pedem: são das fregueelae vi-
zinhas,

compartimentos, no sítio cA Voz de t.oulé---Loulé
De facto, a Comlseão de Tu-

dos Cavacos, freguesia de N.O G4 -,15 '1 1955
rismo tem olhado pela terra e

Quarteíra, inscrita na ma- 'Comarca de Louie' embora o seu trabalho tenha
triz predial urbana sob o stdo Iento, alguma celsa tem

263 1 feito, Haja em vista a nova
art.> ,e a entrega- o aos' Secretaria Judic1al Avenida que liga apovoaçãc
autores e, em qualquer hi- -de Caldelas ao eatabelecímen-
-potese, a abrir mão dum' .a. N UN C IOta das termas, obra de larga
enorme.traço de terreno do projecção' num futuro prõxí-

I d bitrá PIf' mo, porquanto, além da Ave-
quinta, aon e, ar itraria e e O presente se az pú-

. nída, tem em estudo Ulli par-abusivamente os reus cons- blico que nesta Secretaria que marginal, com lago, pis.
truíram um muro divisório Judicial da Comarca de cina. etc, e não set se Casino

para dentro do qual mete- Loulé foi instaurada uma também. Hã dentro dessa Co.

I b míseão uma pessoa de reco-
ram a poci ga, e ainda na acção que tem por o jecto nheêído valor, o nosso amigo
indemnisação por deten- decretar a interdição por Cas-doso, pessoa dlnârnlca e

ção indevida desde Janeiro demencia do réu Manuel de víatas Jar-gas, dedicado á

de 1948, correspondente às de Sousa Dourado Eusé. Induetría hoteleira dá terra.

b b· A forma como ele adaptourendas rece idas e que se, IO. casado, proprietário, a hotel a antiga pensão Deo-
liquidar em execução de residente no povo e fregué- linda. tr-ansformaudo-a e dan­
sentença e nas custas, se sia de Salir, desta comar- do·lhe um nome pomp080-
los e procuradoria. ca e actualmente interna- Grande Hotel Caldelas .:._ são

Loulé,1 de Tulho de 1955. do na casa de Saúde do ¡:�;�:�.s guas qualidades de

TelhaI. concelho de Lisboa.

ANUNCIO
(e publicação)

O Caefe da 2.8 Secção
A ntónio Ilídio A ssis da Veiga
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Arnaldo. dos Santos L�nça

'VENDE-SE
Casa com Mercearia, ta­

berna e frutos sec'os, com

bastante clientela, tendo
caixa de correio e casas de
habitação.

- Uma propriedade jun­
jo à Fonte de Boliqueime
com terreno próprio para
horta e muitas árvores, es­
tando óptimamente situado
para a construção de um

prédio.
- Outras propriedades.
T r a ta José Rodrigues

Pontes Troncho - Vale
Covo-Boliqueiml".

VENDE-SE
Uma courela de semear

com diverso arvoredo;
nos subúr bios desta vila,
Quem pretender, diri·

ja !'e ¡jO solicitador
Geraldo dos Santos Es­

tevens-Loulé.

(Continueção da 2.a página)

Ante8, porém, 4.,e ter�inar
Loulé, 1 de Julho de 1955. - a8 no88 a s despretencl0sa8

considerações, queremos assi-

O Cb¿fe da 2.8 Secção ' nalar a con_vicção de que Cal-
,

dela8 tem tedas as condiçõe8
António Illdio A, da Veiga para 8er, 8enão a melhor, pelo

men08 uma da8 melhores ter­
mas do pai8. Não deixa d.e sér
já hoje, pelas sua'B água8.cuj"lS
qualidades atraem ao local
uma clientela numer08a e 8e­

nil.cosmopollta, cert'l de que
vai ali encontrar alivio para

.

os seus 80frimentos, e muitas
vezes a cura total.

Verifiquei a execução

O Juiz de Direito

Arnoldo dos Santos Lança

COllAeo J. G. P.

Cola, a frio para

Propriedadetacos de madeira
para pavimentos

.

C41IDL·(Verde) VENDE-SE
Incluindo colheita pró-

E xima. nos arredores da

CAllaLINla vila.
Informa nesta Redae-

Para pintura e ção e

canservação d e
madeiras

Produtos da Fábrica .VENDEM-SE
Móra Féria Uma courel� no sítio d'o

ALHOS VEDROS
Concelho. freguesia de S,
Clemente, cOm mato e ter-

ITelefone 024007 ra de semear. oliveiras. al�
fa rrobeiras e algumas fi-

Anuncie 8 reclame os seus pro· gueiras, -

Intorma -

se na Mercea-
dutos em -1 VOZ DE LOUL£». ria Leal- Loulé.

I

(Continuação da 3.3 páqina]

que não devia fazê-lo, visto
ter sido sôcío de uma A'"wcia­
ção cujo fim era acabar com a

meudíctdade pelas ruas. Além
disso, achava que eaae empre­
endimento tinha sido il me­

lhor obra soctal que a tot-ra
tinha levado a efeito nos últi­
mos tempos, reconhecida por
naturais e estr-auhos.

Quando ia fazer feiraR e

mercados e lhe apareciam os

mendígos, ficava perplexo em

auas atitudes. Se dava esmola,'
ficava lhe o remorso de a não
dar aos seus pobrezinhos. a08
da sua terra e Ir dá-Ia 0.08 de
terra alheia, fomentando o es­

ph-ito de mendicidade que tan­
to se tentava combater. Se a

não dava. ficava-Ih e e remorso
de não ter auxiliado o seu sp­

methaute que tão humilde­
mente lhe pedia uma ajuda.

. Não Be seutía bem. por i'l8o.
e as coíeas corr-lam-Ihe mal e

de cada vez a pior.
Um dia. consuttada a eom­

panhetra, confidenciadas as

suae preocupações e remorsos

tomou uma resolução heróica.
Chamou o continuo, pediu-lhe
um boletim de Inscrtção e au­

mentãndo a cota para o dobro
da que inicialmente subecre
vera, pediu que voltasse a ser

coneíderado sócio da A88ocia­
ção. Assim aconteceu. A88uas
cotas, como sempre, continua­
ram a ser pontualmente pa­
gas. E um día teve este deaa­
bafo com p.eesoa amiga: Já me
aintc outro, as. coíeas corr-em­

-me melhor, tenho mais ale­
gria para trabalhar, a cliente­
la nas feiras aumenta-me cada
vez mais, pago a minha cota
Rem dificuldade e com a maior
satisfação e ainda, noutras,

C
.

terras aonde vou, dou a ml-' .

O 'm p r a' s enha esmola flem remorsos e .

. ,
-

.vejo quanto é mais 8impátiéa, ',' "

emal8cncantadoraamancira Moradas de casas.como na nossa terra se encara
o problema. Deus proteja sem- d e n t r o da víla, mesmo

.

pre as pe8soa8 que ajudam tão com inquilino.
maravilhosa obra" para alê- Furgonetf,J-em bom/es-
gria de todos e conforto d08 tado.infelizes que têm a sua ali· ,

mentação garantida e a horas Tratar com José Martins
certas e quc esperam vir a ter de Brito, Rua de Portugal
tudo quantoa vida exige e é - Telef. 62-Loulé.

.

imprescindivel: vestuãrio, cal-
çado. etc. It

'

.

. /Assim rala um 8ócio da nOB·

sa benfazl'jll Associação. E não
nos gabamos a nós própri08,
que seria vitupério: reprodu­
zlm08 a8 palavras que cons­

tantemente andam de boca em usando no seu automóvel
boca dos que apreciam o tra­
balho que tem 8ido pOll8ivd
executar. Oxalá p08sa prosse
guir.
TornaremoB ao a8eunto.

à ·Mendicidade

A COMissÃo

W¿m,Poeta
"

'.j ,

,Ibó U I e ta n O'
(Continuação da 3." pâgina)

corrrsentído , com ritrrio, com rnu­

sicalídade, sempre de caracter e
forma' populares, como bem se

compreende: ejn conformidade
com a sua pouca cultura.
Que António Fernandes Aleixo

era, virtualmente um poeta nato
julgo poder afirma-lo, e creio qu�
isso está bem visível nos seus
dois HVIOS: «Quando começo il
Cantar . � e -Intenctonats;
E' de crer que; se António Alei­

xo tivesse sido. possuidor duma
cultura sólida, Loulé, hoje, orgu­
Ihar-se-ia de ter servido de berço
a mais urn' grande poeta a colocar
ao lado de Cândido Guerreiro.
Mas tal dão sucedeu, e ném por
isso devemos, como louletanos
deixar de reconhecer que o valo�
intelectual de um dos seus filhos
menores era ,realme'í1te grande, e

que o nascimento de tal persona­
gem da nossa terra só nos pode­
ria honrar se não houvesse o la­
mentável facto (e isto diz-nos in­
teiramente respeito) de o deixar­
mos viver e morrer em deplorá­
veis condições. Que, ao menos, .

depois de morto lhe façamos a

justiça que em vida lhe não íízé­
mos. Para tal, devia procurar-se
dar à obra do poeta li maior divul­
gação possível- e isso, Loulé po­
de-o fazer, reeditando as suas

obras e espalhando-as pelo Pais.
A terminar estas singelas linhas,

aventuro-me a sugerir, se é que
alguem já não sugeriu, a dar o

'

nome do Poeta a uma ainda ino­
minada rua da Vila e a colocação
de uma lápide na casa onde o

Poetaíaleceu. Para tal efeito, es­

colher-se-ta a data do aniversário
do seu falecimento, na qual Loulé
prestaria uma homenagem a esse

seu filho -rnenor» que íôra, gran­
de, resgatando. até certo ponto, .

uma dívida de gratidão.
JOSE SALGADINHO

(atrazado na redacção)

Poupe dinheiro
, B Viaje com segurança

,

Pneus MABOR
.<\' venda no Stand do Agente

'José de Sousa Pedro
L o U L E

SEGUROSI
imediatos

Para qualquer modalidade
existente em ,PORTUGAL

Esclarecimentos
CONSULTE:

Maria Madeira Cavaco Pereira

L o

Avenida Marçal Pacheco, '31-1.0

u �" É



DE L O U L�É' 5
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Por· �DO oão uma [anal da QUiOIe08
"

[omiuão Muni[i�al Es;:::aaC::7:r no Cine Teatro
Louletano:

Dia 17-0'Prisioneiro do Castelo
de Zenda. .'

Dia' 18-A volta do Fantasma da
Córsega. ,

'

Dia 24-A Lenda da Bruxa 'e o

Grande Mágico.
Dia 25-Vidas Cerradas e O últi-

mo dos seis., ,

'Dia 3i-o grande Caruso. '

-estendía-se a acção turística a

todo o concelho e evitava-se
.a: crítica de se contríbuír' só
l>ara um determínado sector
'ou zona do concelho com pre­
juizo do restante.' além:' das

'Vantagens financeiras e admí­
.nístratívas da sua integração
�110 orgão municipal. Começa­
',rã. pois. «A Voz de Loulé»,
'POr focar este assunto colhen-

, do opiniões. auscultando a
<.
opíníão, ponderando vanta­

-gens e apotando ínconveníen­
:tes. \

Iremos depois inquirir do
'que se fez. se projecta fazer:
-das , suas possibilidades. tra- N'A -Colecção Brenca-, da qual
:zendo para o seio da opiníão faz�m parte lim correctas tra­
pá b I i c a' certos projectos e duções, originais dos rnaís.repre-
b" sentativos autores da .chamada-o ras que so com o concurso

-Iíteratura branca», acaba deser
.partícular podem ter execução: publicado mais um volume; ao

:agitando esses assuntos e de�' qual está destinado éxito seme­

monstrando' a suá víabílídade lhante aos anteriores.

'Ie; até mesmo a sua retribuição Trata-sé da versão em língua
portugúesa, devida a M. J. Teixei-'-económica e financeira. ra, e José de Vasconcelos e Sá do

Quarteíra não tem e nem orígínal francês de Daniel Gray,
-deve ter 'a pretensão de ser -Les Saveurs du Sul. e a que foi

anna p'raia deIuxó ou á .que- dada, a epígrafe de -Preso ao Pas­
sado •.

crer rivalisar com a' Rocha. A acção 'do romance passa-se
. znas tem. o direito e possue em Abadan. nas reñnrrías da An­
.razões fortes para querer ser glo-lranían 'Oil Company, no di­
a praia mais cómoda, mais ma insuportavel do Golfo Pérsico,
acessível e mais concorrida ao

em que nos jardins a própria rel-
. va está chamuscada pelo calor.sul do' Tejo. , abrazador e' as árvores ressequi-

A sua posição geográfica. das,-como nota o autor.
-cercada 'por' Bolíquetme, Lou- São personagens, além eje vá-

I' S B" d AI t I F rias empregadas dos labo-ratórios,c e. ." ras e por e. aro
todàs etas,' insinuantes -londrtnas,-e Olhão. ern comunicação, dí- entre as quais se realça Abigail

recta com Almodovar.'Ourí- Fletcher. Guilherme Warren e o Todos OS. assuntos relacionados com esta
'<lue e Castro Verde. a poucos «donjuanesco. Lourenço Lindsay, firma- devem ser' tra tados'1' t 'da ê - d a" quem mas o melhor é não v'

[ � II'''!��h�e¡:s fe:r�stb;�o�e��d: continuar Quem ler, o saherá.

ii."_.......!!III!!lllíllilll!llc•o•m_p_'ir.,e.S_0ll!lu_S.o_u.s.ar IIiI!I....III_...

:

:',�'ra: '0',"', 'l,a'r'V�'¡¡1., por carreiras de camionetas. U� a
- -díspondo de uma ampla' e de-

.�

�1�r:��rJ�1�;:��::
.C ",1\.sA llhnr't'o··r'a·

.

d,O'" M¡nr�ado�
" M'o'o·)'[]·,!I'I"·,' pressivas fotografias recolhi ...

-e aos poderes públicos que H U� U ri L U U das quando do recente con-
-auxílíem uma esperançosa fon-

,

Vende-se umacasacom curso fotoqráfíco e algúmas
·<te de receita turística."

' chave 'na mão, acabada (Continuação cfu'l.apágina)' de' Q'U A R,T E IR A delas. só por si; constítuem
,¡ dé construir, com Iardlm convite ao veraneante a visi"----..;..-..;....;.¡;.---

à frente; 6'divisões, luz, da Camara, diligente e cri- praia, cuic entusiasmo por tar esta' província' au são; 'pe-
'N A O COMP R E quarto de banho e horta teriosamente estabeleceu a ela se alardeia por toda a /Io. menos. confirmação do' ex ...

com água tirada a mo-' ordenação a adoptar no parte, boas vontades que pressivo cartaz de que sãoMotorés Eléctric:os; tor e ainda 4 comparti- movimento' do mercado, se disponham a secundar acompanhadas e em' quefor-Diesef e a Petróleo' mentes separados para Tambem assistiu á aber as ínstencias oficiais.' mula esse convite.
'.em primeiro visitar o '

arrecadação. Junto à es- tura uma gTande'parte da A' práia -de Quarteira As Comíssões e Juntá!!' de
S ,--r �. N' :.::::» trada de S. Braz.prõxímo população que foi unani e�tá reservado um' futuro Turismo e a iniciativa parti�
.,de José d� Sousa Pedro da Rotunda da Avenida.

me em 'elogiar todos os que bas,tante próspero por mo- cular tem de secundar a"adi'"
"

Ru� 5 de Outubro. 29 a,33 Tratar com Agostinho contribuiram para adoptar tivos que estão á vista e vidade da Crsa do Algarve.
L o U' L É Bernardo - Loulé. Quarteira com este melho- dessas circunstâncias o in� resolvendo o g�ave problema

ramento. vestimenta de capital em hoteleiro. sem o que a bem.
PelEis 9 horas, foi o mer obras de valorização da- orientada propaganda da Casa

cado visitado pelo sr. Pre- quela estancia balnear hao, do Algarve fIcará inútil e até
• sidente da Camara que se -de certamente obter a jus' contraproducente. pelas desi'"
mostrava bastante satisfei- ta remuneração. lusões do visitante. cujes qu�i­
to por haver contribuido Avante, pois, pela praia xas serão o maior inimigo do

,

para o preenchimento de de Quarteira! turismo no Algarve.
uma lacuna que, há muito" -,--------....-----.....------�

se fazia sentir naquela po-
, p u losa e movimentada
praia.
, A praia de Quarteira,
com o seu mercado e pro­
ximamente, c o m

.

o seu

abastecimento domiciliário
de água, terá dado um lar­
go passo em frente na sen,

da do progresso.
·Que ,não seja só ,a ini­

ciativa oficial a promover
os melhoramentos de que
a nossa prata carece., Tor­
na·se necessário que sur­

jam entre os ami�os da

de Turismo?
(Continuação da t» página)

L El Al ,
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OIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

I, A NOSSA ESTA,NIE I

Se deseja comprar um relógio •. '.

COM

17 RUBIS

Deve preferir 'um
«PHENIX"

Na certaza comprar
um bom Relógio

e ficar possuidor de
um objecto de grande
UTILIDADE

ROtETES O'AÇO VEJA os novos modelos

•
recentemen�e chegados

INQUEBRAVEL ao Agente ern Loulé
,

·ANTIMAGNtTICO,
IMPERMEAVEL Manuel"Guerreiro

Fernandes·
AvebJda' 5 de Outubro, 59

1i/!Y.l!';7I'W9I!...._=- IIIõ'G_

tr.:.

em todos os estilos, das m.lhor.s
mad.iras e coin o mais perf.ito
acabamentoj .ncontra Y. Ex.a

ea.' .xpõsiçáo p.rmó....ñt.. no
,

MOBILADORA DE VIU'A MATIAS
nmwIUIUUlUI!UIUUUli'IIIIIIHUllluluUlmiIlUÚI Te1�Ú�:ne 21.0 - ::Lo C> -.:.:rL .b.' lllIIIIIIIIIliIlIIIIUlUlIIlIBdJiliilllllllHllfUlIlIlIlI1II

'

LIndos IDDdBIDS dB candeRirDs, BID mBlal B, rOSIiCDS (UlliIDBS' nó,VldadBS)'
O maior sorfiilo ae quoãros em pinfura; a' oleo e imUocões"'
Vlsítea mais antigà casa d� mobíllas de Loulé. onde encontrará' um grande'
sortido em mobilias dos estilos : HOLANDÊS. RÚST1CO e, QUEEN ANNE'; (

ESCRFfÓRIOS' DÉ: TORCrOOS e outros modelos,
, Carpeté.; Tapetes e Pas.ad�iras, de todas as, quàlldadés e dai tnelhores marcas.'
<

Colocam-se mõbuiâs em qualqu81' p&nto'do Pat's. em: fnl'gon�ta da, p�óprla casa�
;1 ----�------��--------__-- __

E�ecuçã'o perf�ita de, to'dós 01 trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

Transportes de pequena e grande tonelagem'
, para todo o País

que esse desvio, que elXl,
coisa alguma a prejudica"
rá, nem em consumo de
combustível, constituí um.
bom serviço ao passagei;to
à quem os 200 metros, soh
a chuva, rio inverno, sob o

calor. no verão' o� sobo
peso da bagag,em, em qu�l ..
quer época,' tão penosa des�,
pedida ou desencora:janfe
recepção ocasiona;

Sede'em Loulé

Largo Tenente rCabeça'd�s
Telefones ro e 17

Sueursol em Lisboa

RU,a Nova do Desterro, 35
Tel. 44245 (provisório)

------------------------

, "

(Continuação da L" página)

TELEFONES I :r:�c�ltórjo :3206
Retadência 2768

..------------------ag--�--------------... ----



l\ lim de ebriíhenter as Festas ,

da Virgem del Cerrnem, partia . no

passado dia 15 para Isla Cristina
(Espanha) esta nossa. epreciede Fi­
lermóníce, que deverti regressor no
próximo dia. 19 .

._.

fÑõ:r(c'·Ã-s-¡ £om vista à organização 'da
.

���:o�!,��j UOlia a PortUgal em· Biciclela
Fazem anos em Julho:
Em 14, a sr." D. Isaura dos Santos LOU L�, «prima-dona>

'PIores daSilva.' do ciclismo algarvio,
.
Em 21, as meninas Leonor Maria final duma das mais' cele­

'Viegas- da.Costa e María. Margarida
Angelino de Moura, a sr." �. María bradas étapas das anterío­

José Rodrigues Piçarra Lagmha e o- res Voltas a Portugal em"
sr. Sílvíno Valérío Estevens. 'bicicleta e que todos os
Em 23, a menina Rosa Maria Se-

fafina Campina.
. corredores tanto temí�m adormecímento duma mo-

Em 24, o rev. sr.' Prior João Bap- pe.lasua dureza e extensao: .

dalídade tão querida das
fista Peres, a menina Maria Anto- íoí, es�e ano, condenada a:

massas populares e despor­
nieta Pires Coelho, os meninos Jorge e.x.clusao pelos seus orga- tívas da nação, houve oManuel Cristina Seruca, Joaquim d
Manuel Cristina Seruca, e. a sr.a D. nlza ores.

. esquecimento imperdoável
ArleteMendonça Guerreiro, residente Nem a fama dum Cab.n- de que' Loulé e Tavira, no
êm Lisboa.

.

-

ta Mealha ou dum joaquírn Aláarve, são as chamas vi-
Em 26, o menino José Manuel Flo- A 010 t t t t

6

res da Silva, e o sr. Jaime de Sousa .p. -en re an os ou ros
vas do desporto do pedal,

Calado. Clc�lstas-fez relembrar aos e que, nada melhor do que
Em 27, as sr.as D. Maria das Do- dehneadores do .p�rcurso a paragem da: grande cor­

res Oliveira, D. Silvina da Luz Vi- da. futura competição, que rida, n e s t a s localídades,
ahas, a menina Inácía da Conceição fOI est t rr t d
de Sousa e os srs. Manuel António

a a «e a-ma er>� e serviria para ressuscitar o

Pitia, residente- em Santarém, e An- g�andes. azes da velonpe: antigo fervor -dos. seus pra­
tónío de Sousa Inocêncio, residente dia �aclOnal, como Jose ticantes e adeptos. Com
tm Casa BlaiIca-Marrocos. Martins [ven�edor de duas boa vontade, estamos em

tei;:o� 28, o sr.Manuel Joaquim Guer- «volta.s» J, Joao Lourenço e
crer que a organização ain­

"Em 29, as sr.as D. Emília de Sousa joaquím Apo!o, etc., e qu�, da poderá repor as coisas
Oliveira, D. Maria Celeste Viegas em recordaçao do seu br�� no seu devido lugar e escoo
Barreiros Vairinhos e o sr, Casimiro l�ante p�s�ado � du� ha-, lher Loulé para final de tí-

ct°Ê�a����:���o Joaquim Manuel b1t<;> tradlclO�al, jamais de- rada, pelo que praticará
Caracol Guerreiro, a sr." D. Clotilde vena ser o.lvldada.. _ um acto de justiça despor-
Carrilho Cavaco, e o sr, Artur Go- �e �ant�ver a d�clsao de

tíva e contrairá a gratidão
mes �ablos. nao

_

incluir
,

Loule .n� �on� dos louletanos.
'

Partidas e, chegadas clusao. da etapa �n1C1ada A insuíícíêncía de aloja-
Em goso de férias. encontra-se em e� ,B�Ja, a Federaçao Ve!o� mentos+se é essa a unica

S. Brás de Alportel, acompanhado cípédica Port�guesa p!e .ta causa-não, poderá servir
de sua esposa, o nosso prezado arni- um ma� serviço ao ciclis- de pretexto para que a ter-
go e assinante sr. JOSé da Luz Guer- mo nacional. '

ra de joaquírn Apolo sejareíro, funcionário da Câmara desta N d d
víla,

. a m�ntagem a gran
..

e relegada das suas preten-
_ Após vários anos de ausência, prova nao f.oram eS9uecl- sões. Outras caravanas de

regressou à sua terra natal o nosso das, para. final de etapa. número s u p e rio r, certa'
prezado assinante e amigo sr, JOSé terras mais pequena�, co-

mente à deste ano tem
Calçada da Silva, que vem estabele-

mo Sanàalhos e Alpiarça:
" ,

ter-se nesta vila. 6

_ Partiu para Almada. afim de prestando-se assim a devi-

passar umas férias em casa de seus da consagração ao movi,
tiós, a sr," D. Ermelinda de Sousa mento velocipédico daque-
Verissimo. nossa prezada assínante I I Iíd d M

.

tm Montes Novos - Salir. as oca 1 a es. as pratt-· da J. O. C. FemI·nI·na
_ Encontra-se nas termas em Cal- cou-se grave ingratidão ao.

delas, a fazer uma cura de áquas, a excluir Loulé de termo fí­
sr.' D. Maria Rodrigues Pires Farra- nai de tirada.
jota. esposa do sr. Manuel Costa Far- Ao pôr em marcha a
rajota, nosso prezado assinante nesta

vlla, nova edição da próxima
_ Por ter sido colocado como 3,0 «Vol t a», com o intuito

escriturário 'na Agência do Banco louvavel, de se injectar um
Nacional Ultramarino, desta víla, fi-. d
xou residência entre nós o sr. Mário sopro e entusiasmo no

Cabrita Guerreiro. que prestava ser­

viço na Agência de Evbra.

Nascimentos
_ No pretérito dia 29 de Junho,

teve o seu bom sucesso. dando à luz
uma criança do sexo feminino, a sr.a

O. Maria Luíza Sequeira de Sousa

Cuerreiro, esposa do sr. José Simão
Guerreiro, nosso prezado assinante

em Maracay - Venezuela, e filha do
sr José de Sousa Vairinhos Júnior,
abastado proprietário nesta vila e

noss dedicado assinante.
_ Num quarto particular do Hos­

pital de Loulé, no passado dia 7, t�­
ve a SUB .delivrance» dandol à luz
uma criança do sexo masculino, a sr.

a

O. Maria Ivone Correia Madeira de
Sousa, esposa do nosso estimado assi­

nante e comerciante nesta vila, sr,

Francisco JOSé Andrade e Sousa.
_ No dia 7 de Julho, em casa de

seus pais, nesta vila, teve o seu bom

sucesso, dando à luz uma criança do
Sexo feminino, a sr.a D. Maria da

Piedade Renda Correia. esposa do
sr. Eusébio Rocheta Morgado, nosso
prezado assinante em Faro.
- Também está em festa o lar do

nosso prezado assinante e considera-

-",

Encantra-se em L o u l-é,
em serviço de inspecção à
n o v a Agência do Banco
Nacional Ultramarino, o

Sr, José da £ilva Salguei­
ro, funcionário Superior
da Inspecção G e r a I das
Dependências. daquele im�

portante estabelecimento
bancário.

do comerciante da nossa praça sr.

Drvid Miguel Guerreiro e esposa sr."
D. Maria Isabel Costa Querreiro, pe­
lo nascimento do menino Manuel Joa­
quim, ocorrido no pretérito dia 8 do
corrente.

Aos felizes pais endereçamos os

nossós parabens com sinceras de mui­
tas felicidades para os recem-nasci­
dos.

A tradição impõe que a terra'

de 'Joaquim Apolo
se j a fina I

.

d·e· ··etapa ••

RÉCITA
Com o benemérito objectivo

de obter fundos para umas me­

recidas férias das suas filiadas,
realizou a Juventude Operária
Católica Feminina desta víla
uma Récita na Socíedade dos
Artistas, nos dias 27, 28 e 29
de Junho.
Obteve esta iniciativa um

grande êxito, não só pelos re­

s u I tad o s financeiros, muito

aproveitáveis, como também

pelo desempenho primoroso
das nóveis artistas, bem me­

'recendo as palmas entusiástí­
cas do público que nas três

noites encheu a sala da Socie�
dade.
A' sr.a D. Maria Eleonora

Gonçalves Oliveira, como Di�

rigente da J. O. C. F. de Lou�
lé e principal obreira deste êxi�

to. endereçamos as nossas sin�
Geras felicitações pelo ótimo
resultado de tão simpática ini�

ciativa.

Este mesmo Grupo está con�
vidado para dar um espectá­
culo em Quarteira. no dia 19
de Julho. a favor das obras da

Igreja.

conseguido alojamentos na
terra do Carnaval.
E se assim fosse, a es­

cassa distância a que se

encontra Loulé da Praia de
Quarteíra, Faro e S. Brás
- cerca de 12 / 1S Kms.­
justificariam a eleição, já
porque Loulé adora a «Vol­
ta», já porque.. a isso tem

pleníssímo d i r e í t o e os

seus pergaminhos despor­
tivos assim o exigem,
Sendo uma reínvíndíca­

ção justa dos desportistas
locais é também o desejo
unânime de todos os lou­
letanos, que sempre têm
recebido alegré, festiva­
mente e de braços abertos
a caravana c í c I í s t a da
«Volta».
Por isso, nada mais se

pede do que «dar a César
o que é de César» I

nODO eheJe Da
,

fnltão lefelralo �onal
Lou lá

Tomou ha dias posse de
Chefe da Estação Telegra­
fo Postal desta vila o sr.

José Leandro Aguiar Fer'
reira, 3.0 oficial dos CCT,
que prestava serviço em

Aljustrel e que assim

.preencheu a vag� deixada

p e la sr.s D, Ernestina
Evangelista Leal, que re­

centemente passou á dis-

'ponibilidape, após 44 anos
de chefia da referida Esta­

ção.
Apresentamos os nossos

cumprimentos de boas vin­
das ao novo funcionárío e

desejamo-lhe as felicidades
na sua vida profícíonal e

particular.

Hospnal da Sanla casa
da misericórdia de Loulé
Movimento durante o 2.° trimestre

do corrente ano:

Grande cirurgia (operações).
Pequena cirurgia. • • •

Tratamentos ambulatórios
(Banco) •

Consulta geral •

Consulta no Banco •

Consulta oftalmológica
Injecções •

Partos. ••

Doentes internados

2.811
1.170
249
645

• 2.079
24
112

Louvor a um functo-
nário

'.

Em reunião de 30 do
pretérito mês de Junho foi
louvado o aspirànte da se­

cretaria municipal. sr, José­
da

. Luz Guerreiro, pela
forma zelosa, competente e­

leal como exerceu, durante,
6 meses, as funções de che­
fe da secreta ria da Câma­
ra durante' o período em.

que o lugar esteve vago.

Obra de reparação.
da Avenida José da
Costa Mealha

Por despa�ho ministe­
rial de 16 de Maio, foi con­
cedida a compartícipaçâo,
do Estado. pelo Fundo do
Desemprego. na importân­
cia de .56 000$06. para a

reparação da Avenida José
da Costa Mealha.

, Construção de 1 bair­
ro de 20 casas eco­

nómicas, em Loulé

A Câmara, em sua reu­

nião ordinária de 7 do cor­
rente, deliberou expôr a'

Suas Ex.... os Ministros
das Obras Públicas e Cor­
porações, no sentido dé que
no plano aprovado pelo
Governo pára in vestimen"
ts de capitais de PrevicIên­
cia' na construção' de 6.320
casas económicas,das quais'
3.334 se destinam a diver­
sas localidades do País, de
acordo com as directrizes.
sociais e financeiras do Mi­
nistério das Corporações.
seja considerado um bair­
ro de 20 casas em Loulé..

.......................

Filarmónica

União Marœl 'B[lem

42
426

COM grande brilhantismo, realizou
no passado dia 3 a sua festa anu-.

al esta prestigiosa Sociedade Eílarmõ­
nica da nossa vila, uma mais antíqaa
do País.
A apreciada banda da Legião Por­

tuquesa de Olhão, que gentilmente
veio abrilhantar as festas foi entusíás-.
ticamente recebida à entrada da víla
por elevado número de populares e

pela Filarmónica -Uníão Marçal Pa­
checo., dirigindo-se ambas para o re­

cinto das festas, no Largo da Matriz'
onde a Banda da Legião Portugue­
sa tocou as melhores peças do seu

varto e escolhido repertório, sob a

hábil regência do maestro sr. Capitáo.
Graçà que gentilmente acedeu a vir
colaborar nestas festas.
Nos dias seguintes houve também

concertos musicais pela nossa Filar­
mónica, quermesse com ofertas dos
amigos desta colectividade e outras
diversões que recrearam em vârias
noites a população da vila, enchendo
com"letamento o recinto das Festas.
E' de louvar a atitude da Direcção

da Banda de Olhão e do sr. CapitãO­
Graça. pela gentileza da visita. cola­

boração e pelo prazer de nos ter prOA
porcionado a audição do seu vasto­

repertório.


